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RESUMO 

Os búfalos têm uma grande capacidade de adaptação em ambientes adversos e 

elevado potencial de conversão de alimentos com baixo valor nutricional em carne de 

alta qualidade. Entretanto, a cadeia produtiva da carne de búfalo se encontra com 

muitas dificuldades, principalmente no momento da comercialização, pois a grande 

maioria dos búfalos são criados como bubalinos e abatidos como tal, porém, boa parte 

vendidos como carne bovina. O objetivo deste trabalho foi demonstrar como se 

apresenta, atualmente, a cadeia produtiva da carne de búfalo no Brasil, entender quais 

são os desafios e as oportunidades dessa cadeia. Adicionalmente, os fatores que 

podem fortalecer o consumo da carne bubalina e de que forma agir assertivamente 

na divulgação dos benefícios dessa atividade econômica. Esse estudo será baseado 

em uma pesquisa bibliográfica, realizando um levantamento e análise dos 

documentos publicados sobre o tema, com o objetivo de atualizar, desenvolver o 

conhecimento e contribuir para a disseminação de informações sobre a cadeia 

produtiva da carne de búfalo no Brasil. 

 

Palavras-chave: búfalo; carne; produção; cadeia; Brasil. 
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ABSTRACT 

Buffaloes have a great ability to adapt to adverse environments and a high potential 

for converting low-nutritional-value feed into high-quality meat. However, the buffalo 

meat production chain faces many challenges, especially during the marketing stage, 

as the majority of buffaloes are raised and slaughtered as such, but a significant portion 

is sold as beef. The objective of this work was to demonstrate the current state of the 

buffalo meat production chain in Brazil, understand the challenges and opportunities 

in this chain. Additionally, the study aims to identify factors that can strengthen the 

consumption of buffalo meat and suggest ways to effectively promote the benefits of 

this economic activity. This research will be based on a bibliographic review, 

conducting a survey and analysis of published documents on the topic, with the goal 

of updating and developing knowledge and contributing to the dissemination of 

information about the buffalo meat production chain in Brazil. 

 

Keywords: buffalo; meat; production; chain; Brazil 
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1 INTRODUÇÃO 

No cenário atual de escassez de recursos naturais, os bubalinos são uma 

espécie fundamental para a produção de proteína de origem animal, pois apresentam 

um enorme potencial produtivo, onde seus produtos são equivalentes ou superiores 

aos demais presentes no mercado (SILVA & RIBEIRO, 2021). De acordo com 

Marques (1998), essa capacidade de conversão de alimentos grosseiros em carne ou 

leite é devido ao ser organismo e microbiota que compõem a flora ruminal. Além disso, 

o movimento de mastigação mais lento e eficaz faz com que haja maior quebra das 

fibras alimentares, auxiliando na fixação e decomposição pelos microrganismos. A 

flora bacteriana apresenta uma capacidade de 5% a 8% maior que os bovinos em 

relação a atividade celulolítica, além das papilas ruminais serem mais desenvolvidas 

que outros ruminantes, aumentando a área de absorção de nutrientes.  

No Brasil, a cadeia produtiva da carne de búfalo ainda está em crescimento e 

consolidação, sendo constituída por uma sequência de operações interdependentes 

que têm por objetivo produzir, modificar e distribuir um produto. Segundo Castro et al. 

(1994), a cadeia produtiva é o conjunto de componentes interativos, incluindo os 

sistemas produtivos, fornecedores de insumos e serviços, indústrias de 

processamento e transformação, agentes de distribuição e comercialização, além dos 

consumidores finais. Além disso, a cadeia tem como objetivo suprir o consumidor final 

de determinados produtos ou subprodutos. Tratando-se da cadeia produtiva da carne 

de búfalo, engloba-se atividades de apoio à produção agropecuária, fornecimento de 

insumos, assistência técnica, produção dentro da fazenda, transformação industrial e 

distribuição do produto até o consumidor final. 

O principal desafio da cadeia é a organização, sistematização da 

comercialização, além da diferenciação da carne de búfalo em relação à carne bovina. 

Normalmente os búfalos são abatidos e comercializados como bovinos, pois devido à 

semelhança sensorial e de aparência entre a carne e os cortes destas espécies, o 

consumidor tem pouca percepção das diferenças, o que acaba por ser bem aceita 

pelo mercado consumidor. Por outro lado, as oportunidades são numerosas, 

principalmente à medida que os consumidores buscam alternativas saudáveis e 

sustentáveis na dieta. A carne de búfalo é mais vermelha do que a carne bovina 

(SPANGHERO et al., 2004) devido ao alto teor de mioglobina observado nessa 
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espécie (KANDEEPAN et al., 2013). Além disso, a carne é magra e contém baixas 

quantidades de gordura saturada (40% menos colesterol e 55% menos calorias do 

que a carne bovina), o que tem despertado interesse de consumidores (BAN-TOKUDA 

et al., 2007; IRURUETA et al., 2008; PURCHAS et al., 1993; YILMAZ et al., 2012) 

devido aos efeitos benéficos da carne bubalina a saúde humana (potencial 

nutracêutico). 

De acordo com Da Silva e Nardi Junior (2014), devem ser implementadas 

várias mudanças no mercado interno, para que os produtos de origem bubalina 

cheguem ao consumidor final, podendo competir de igual para igual com os de origem 

bovina. Estas mudanças seriam definidas em relação à qualidade, 

pontualidade/sazonalidade, flexibilidade/diversidade, custo e rapidez/agilidade. Em 

termos de qualidade, é preciso que sejam respeitadas as normas vigentes de 

sanidade e higiene, além dos requisitos desejados pelos diferentes grupos de 

consumidores a serem atendidos. 

Sob o ponto de vista zootécnico, a capacidade dos búfalos de se adaptar em 

ambientes desafiadores e sua eficiência alimentar, isto é, quanto o animal é eficiente 

ao ingerir alimento e transformá-lo em carne de qualidade, são características que 

fazem da carne de búfalo uma escolha promissora no mercado brasileiro. Entretanto, 

a falta de divulgação dos benefícios e qualidade da carne de búfalo tem limitado a 

capacidade dos criadores de transformar as vantagens citadas em maior lucratividade. 

Estes fatores contribuem para um ritmo mais lento de expansão dessa atividade, 

apesar do potencial de mercado existente. 

As previsões indicam que a população mundial irá superar os 9 bilhões no ano 

de 2050, e para isso, a FAO estima que a produção mundial de alimentos terá que 

aumentar em 70%. Tonhati (2001) estimou que, na década de 1980, 

aproximadamente 30 mil toneladas de carne bubalina foram comercializadas no 

mercado brasileiro sendo consumidas como carne bovina. Na atualidade, é possível 

que esse percentual tenha se elevado devido ao aumento no rebanho bubalino 

(BERNARDES, 2007). Entretando, em meio a tantos adjetivos organolépticos e 

nutricionais (GIORDANO et al., 2010), a ausência de organização da cadeia produtiva 

e de iniciativa para o fortalecimento tem impossibilitado que tais atributos se revertam 

em aumento da lucratividade para a cadeia da carne bubalina, trazendo à uma 

estagnação da atividade. Portanto, é essencial promover a disseminação de 

informações e dados para produtores rurais, associações de criadores, instituições de 
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ensino, profissionais da saúde e consumidores a fim de motivar e incentivar tanto a 

criação de búfalos em um sistema de produção consolidado, quanto o consumo da 

carne bubalina. 
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2 MATERIAL E MÉTODOS 

Este estudo será baseado em uma pesquisa bibliográfica realizando um 

levantamento e análise dos documentos publicados sobre o tema, com o objetivo de 

atualizar, desenvolver o conhecimento e contribuir para a disseminação de 

informações sobre a cadeia produtiva da carne de búfalo no Brasil. Segundo Fonseca 

(2002), a pesquisa bibliográfica é realizada a partir do levantamento de referências 

teóricas já analisadas e publicadas por meios escritos e eletrônicos como livros, 

artigos científicos, páginas de web sites. 

Fazer uma revisão bibliográfica sobre este tema trará mais confiabilidade e 

qualidade técnica e científica para os dias atuais. Ainda resultará em análises críticas 

e atualizações sobre as oportunidades e potencialidades da cadeia, além de entender 

onde estão os pontos mais desafiadores e críticos para que seja mais efetiva a tomada 

de decisão dos envolvidos no sistema. 

 

Coleta de Dados 

 

Os dados foram coletados nas bases de dados científicos nacionais e 

internacionais como Google Scholar, Scielo, Scopus, Portal da Capes e Web of 

Science. A seleção inicial foi feita utilizando as palavras chaves “buffalo”, “meat”, 

“production”, “chain”, “Brazil”. Não houve restrição temporal de pesquisa pela pouca 

quantidade de publicações. 
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3 OBJETIVOS 

Objetivo Geral 

 

Entender quais são os desafios e oportunidades da cadeia produtiva da carne 

de búfalo no Brasil. 

 

Objetivo Específico 

 

Entender como agir de forma assertiva na divulgação na divulgação da criação 

de bubalinos e nos benefícios do consumo da carne de búfalo. 
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4 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

4.1 CADEIA PRODUTIVA DA CARNE DE BÚFALO NO BRASIL E NO MUNDO 

Na história da humanidade, sempre houve uma forte relação entre seres 

humanos e animais. Muitos animais são essenciais para a produção de alimentos, 

como é o caso dos bubalinos (SILVA et al., 2021). Os búfalos foram domesticados no 

terceiro milênio a.C. na Mesopotâmia, no segundo milênio a.C. na China e durante a 

Idade Média os búfalos foram introduzidos na Europa, extremo Oriente e África 

(VIEIRA et al., 2011). No Brasil, foram inseridos a partir de meados do século XIX, em 

pequenos lotes, oriundos da Ásia, Europa e principalmente da Itália e Caribe 

(COELHO, 2019). Segundo Oliveira (2005), devido a sua rusticidade, os búfalos são 

adaptáveis a solos de diferentes qualidades (alagadiços, de baixa fertilidade) sendo 

capazes de converter alimentos fibrosos em proteínas de alto valor (carne e leite), 

apresentando longevidade e possibilidade de ocupar áreas geográficas não 

adequadas às demais espécies de ruminantes. 

Segundo Minervino et al. (2020), estima-se que há em torno de 208 milhões de 

cabeças de búfalos no mundo, distribuídas em 77 países em 5 continentes. De acordo 

com a Organização das Nações Unidas para Agricultura e Alimentação (FAO), com 

base em dados fornecidos por países, existem 123 raças de búfalos, das quais 90 

estão na Ásia (Tabela 1). 
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Tabela 1 - Principais rebanhos de búfalos no mundo. 

 

Fonte: Adaptado de Minervino et al. (2020) 

 

 No Brasil, a criação de búfalos segue a crescente mundial, ela ainda não figura 

entre as alternativas pecuárias mais numerosas e de destaque nacional. Isso se deve 

ao desconhecimento da natureza e das particularidades zootécnicas e funcionais dos 

búfalos, principalmente em relação à qualidade da carne, derivados lácteos, qualidade 

do couro e ao modo de criação e condições de manejo (SANTOS et al., 2016). 

Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, no ano de 2022 o Brasil 

contabilizou 1.598.268 cabeças de búfalos, sendo o estado do Pará o maior produtor, 

com mais de 40% do efetivo bubalino brasileiro (Tabela 2). 
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Tabela 2 - Rebanho de búfalos nos estados brasileiros no ano de 2022. 

 

Fonte: Adaptado de IBGE, 2022. 

 

 Em 21 de abril de 1960 foi fundada a Associação Brasileira de Criadores de 

Búfalos (ABCB), o que resultou em uma das principais ações para a organização da 

cadeia produtiva da bubalinocultura. O objetivo era incentivar a criação de búfalos no 

país por meio da organização dos principais interesses dos produtores, além do 

aprimoramento técnico-científico na criação, sendo a primeira no mundo a oferecer o 

serviço de registro genealógico (ABCB, 2018). O Brasil possui quatro raças (Figura 1) 

que são reconhecidas pela ABCB (ABCB, 2010). 

 



20 

 

Figura 1 - Raças de búfalos. 

 

Fonte: Do autor. 

 

 O Carabao é a raça principal do Extremo Oriente, mas é bem adaptada ao 

Brasil. Na Ilha de Marajó é destinada à produção de carne. Os machos atingem entre 

600 a 700kg e as fêmeas 450 a 500kg. Seu corpo é curto e o ventre largo. É um animal 

compacto e maciço, o que explica sua aptidão desenvolvida para o corte (ABCB, 

2023). Entretanto, sua aptidão para tração também é muito característica. 

 

Figura 2 - Carabao. 

 

Fonte: ABCB, 2023. 

 

 A raça Murrah é originária da Índia, a mais numerosa no Brasil e considerada 

excelente para a produção leiteira, atingindo em média 1.650 litros em 305 dias 

(ABCB, 2023). Os chifres são bem característicos devido ao formato encaracolados e 
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pela coloração negra, desde a base até a ponta. Os machos pesam entre 600 a 800kg 

e as fêmeas entre 500 a 600kg. 

 

Figura 3 - Murrah. 

 

Fonte: ABCB, 2023. 

 

 O búfalo da raça Mediterrâneo é um biotipo de rios, descendentes da Índia e 

definidos como a raça predominante na Europa. Os chifres são medianos e voltados 

para trás, com as pontas orientadas para cima e para dentro, formando uma meia lua. 

É um animal compacto, musculoso e profundo. São desenvolvidos para a produção 

de leite e carne. Os machos pesam entre 700 a 800kg e as fêmeas em torno de 600kg. 

É a segunda raça mais numerosa no Brasil (ABCB, 2023). 

 

Figura 4 - Mediterrâneo. 

 

Fonte: ABCB, 2023. 

 

 Os animais da raça Jafarabadi possuem chifres longos e grossos, curvados 

para trás e para baixo, terminando em formato espiralado. É um animal grande e com 

enorme capacidade torácica, o que o torna muito apto para produção de leite, além 
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da boa conformação dos tetos. A produção leiteira é de aproximadamente 2.150 litros 

em 319 dias (ABCB, 2023). Os machos pesam em média 590kg e as fêmeas 454kg. 

 

Figura 5 - Jafarabadi. 

 

Fonte: ABCB, 2023. 

 

4.2 NÍVEL TECNOLÓGICO E ORGANIZACIONAL DA CADEIA 

A produtividade dos búfalos pode ser significativamente melhorada através da 

aplicação de tecnologia e inovação em diversas áreas. Programas de melhoramento 

genético podem acelerar a seleção de características desejáveis. Sistemas de 

identificação eletrônica para monitoramento individual dos animais possibilitam o 

rastreamento de dados como peso, consumo alimentar e saúde. Uma nutrição 

ajustada conforme as exigências de cada categoria animal, aliado aos sistemas 

automatizados de alimentação e sensores de monitoramento, melhora a eficiência 

alimentar e o ganho de peso. Sensores de bem estar monitoram o comportamento e 

a saúde dos búfalos. Plataformas de gerenciamento de dados integradas, podem 

coletar e analisar informações provenientes de diversas fontes, auxiliando os 

produtores a tomar decisões mais assertivas sobre manejo, nutrição e reprodução. 

Implementação de práticas sustentáveis como o tratamento de resíduos e gestão 

eficiente de recursos naturais, são essenciais para garantir a sustentabilidade da 

produção de búfalos a longo prazo. Certamente a execução dessas tecnologias pode 

variar conforme o contexto e os recursos disponíveis para cada produtor. No entanto, 
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a combinação de tais práticas pode resultar em ganhos consideráveis de 

produtividade. 

As pesquisas com búfalos no Brasil iniciaram há aproximadamente 60 anos e 

são estas poucas pesquisas que resultam no conhecimento sobre esta espécie. Há 

muitas décadas, o búfalo vem sendo criado no Brasil sem a existência intensa de 

programas de melhoramento genético (Euclides Filho, 2000). Segundo Tonhati et al. 

(2006), nos países em desenvolvimento, a importância do melhoramento para o 

aumento da produção e melhoria da qualidade da carne é subestimada, 

provavelmente pelo fato de a resposta à melhoria das condições ambientais ser de 

fácil observação e a valorização econômica de um animal ter como base seus 

caracteres reprodutivos e raciais. 

O conhecimento dos custos na produção de búfalos é de extrema relevância, 

pois assim, o produtor passa a utilizar de maneira inteligente e econômica os fatores 

de produção (LOPES; MAGALHÃES, 2005, LOPES et al, 2008). O custo de produção 

da carne de búfalo pode variar dependendo de vários fatores, como localização 

geográfica, práticas agrícolas, tamanho da propriedade, tipo de alimentação fornecida 

aos animais, custo de mão de obra, custos veterinários, entre outros. É de suma 

importância que os produtores mantenham registros detalhados de toda a produção, 

tanto dados zootécnicos quanto os custos, para assim avaliar a eficiência da operação 

e identificar pontos objetivos de melhorias. É crucial que essa análise continue para o 

sucesso a longo prazo da bubalinocultura de corte. Ainda, é recomendável que os 

produtores busquem assistência técnica, participem de capacitações e treinamentos 

e estejam atualizados sobre as melhores práticas na produção de carne de búfalo, 

otimizando a sua rentabilidade. 

Os custos com melhoramento genético são investimentos de capital, já os 

custos de despesas no melhoramento do meio são despesas de operação. Em 

rebanhos com nível genético inicial mais baixo, os custos são maiores. Portanto, a 

utilização de ferramentas que auxiliem no processo de seleção e acasalamento, 

procedida de um bom controle zootécnico do rebanho e acompanhamento de técnicos 

qualificados, são fundamentais para que a bubalinocultura experimente ganhos reais 

de produtividade e qualidade. 

A aquisição de animais de boa linhagem genética pode influenciar os resultados 

finais em termos de eficiência de produção e qualidade da carne. A genética de corte 

ganha com aumento na resistência animal, produtividade, precocidade e qualidade da 
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carne. A biotecnologia contribui transformando a pecuária e a carne principalmente na 

área de saúde animal e melhoramento genético. Porém, segundo Jorge et al., 1997a, 

as pesquisas sobre as características de carcaças de bubalinos criados em diferentes 

condições de manjo e alimentação no Brasil são ainda escassas e os resultados, às 

vezes, contraditórios. 

A alimentação é o principal fator dentro do custo de produção, sendo ela ração 

ou pastagem. A qualidade e o tipo de nutrição fornecida afetarão diretamente o ganho 

de peso e o custo final da carne. O búfalo apresenta grande rusticidade e alta 

capacidade de conversão de pastagem em carne. Isso se deve pelo movimento de 

mastigação mais lento e eficaz, onde há maior quebra das fibras alimentares e fixação 

e decomposição pelos microrganismos. Além disso, a flora bacteriana desses animais 

apresenta uma capacidade de 5% a 8% maior quando comparados com bovinos em 

relação a atividade celulolítica. As papilas ruminais também são mais desenvolvidas 

que outros ruminantes, o que aumenta a área de absorção de nutrientes (Fundora et 

al.,2007; Bastianetto; Barbosa, 2009; Sarwar et al., 2005). 

O manejo em relação à saúde do rebanho é fundamental, seja de forma 

preventiva ou corretiva, pois um animal saudável é mais eficiente na conversão de 

alimentos em carne. Para melhorar a saúde, o uso de produtos biológicos como base 

da sanidade animal também auxilia no desempenho produtivo dos animais como as 

vacinas, probióticos, prebióticos, fitoterápicos, biomoléculas, controle biológico de 

parasitas. O avanço na produção de fármacos biológicos colabora com a maior 

aceitação das proteínas animais pelos consumidores. Essa prática ainda diminui o 

risco de contaminação ambiental e ajuda na diminuição dos embargos comerciais por 

questões sanitárias. 

4.3 MERCADO DA CARNE: CENÁRIO NACIONAL 

Analisando a cadeia produtiva do búfalo, é possível identificar o seu alto nível 

de complexidade e os vários setores que a integram (Figura 6). Como resultado das 

suas peculiaridades de comercialização da carne de búfalo, a exploração é 

desestimulada e encontra desafios ao longo do processo em função da escassez de 

informações sobre a sua qualidade. 
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Figura 6 - Cadeia Produtiva da Carne de Búfalo. 

 

Fonte: Do autor. 

4.3.1 Demanda e oferta 

A oferta dentro da cadeia produtiva da carne de búfalo refere-se à quantidade 

de búfalo disponível para ser vendido e abatido, enquanto a demanda refere-se à 

quantidade de carne bubalina que os consumidores desejam comprar a determinado 

preço. A oferta e a demanda da carne de búfalo podem ser influenciadas por diversos 

fatores, incluindo preferências do consumidor, disponibilidade de animais, condições 
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climáticas, políticas governamentais e tendências de mercado. A relação entre oferta 

e demanda da carne de búfalo pode ser influenciada por diversos fatores descritos no 

Quadro 1. 

 

Quadro 1 - Fatores que influenciam a oferta e a demanda dentro da cadeia produtiva 
da carne de búfalo. 

FATORES QUE INFLUENCIAM NA OFERTA FATORES QUE INFLUENCIAM NA DEMANDA 

Criação de búfalo: o número de cabeças de búfalo 

disponíveis para o abate. Isso está relacionado 

com a reprodução e a produção de bezerros, pois 

posteriormente esse animal é direcionado para 

engorda, o qual abastece o mercado. 

Preço da carne bubalina: quando os preços estão 

altos, a demanda tende a diminuir, enquanto 

preços mais baixos estimulam uma maior 

demanda. 

Ciclo de reprodução: envolve o nascimento de 

bezerros e seu crescimento até atingirem o peso 

de abate. As variações nesse ciclo podem afetar a 

oferta ao longo do tempo. 

Renda dos consumidores: em economias em 

crescimento, as pessoas têm maior poder de 

compra e tendem a consumir mais carne. 

Idade do búfalo: búfalos jovens e novilhos são 

preferidos para a produção de carne de alta 

qualidade, enquanto animais mais velhos podem 

ser direcionados para a produção de carne 

processada. 

Preferência dos consumidores: escolha por cortes 

específicos de carne, animais criados sob 

determinadas condições (alimentação a pasto, 

produção orgânica) podem afetar a demanda. 

Condições climáticas: secas, inundações, 

condições adversas de pastagens podem afetar a 

quantidade de alimento disponível para o rebanho. 

Em épocas chuvosas, há maior abundância nas 

pastagens, o búfalo é retido para engorda e a 

oferta diminui, aumentando o preço da arroba. Em 

períodos de estiagem, há comprometimento das 

pastagens e o ganho de peso dos animais diminui, 

os produtores colocam os animais à disposição 

para o abate, aumentando a oferta e diminuindo o 

preço. Isto acontece, geralmente, em sistemas de 

produção extensivo. Em caso de sistemas 

confinados, a questão climática tem pouco 

impacto sobre os preços da arroba do boi gordo. 

Tendências alimentares e culturais: dietas que 

promovem a redução do consumo de carne, 

Demografia: tamanho da população, composição 

etária, estrutura familiar. 

Estratégias de manejo do rebanho: taxa de 

desmame, taxa de engorda e momento adequado 

do abate influenciam diretamente a oferta de 

búfalo. 

Eventos sazonais: feriados, estações do ano, 

datas comemorativas podem afetar a demanda 

por carne bovina. 

Disponibilidade de alternativas: alternativas de 

proteínas como carne bovina, frango, peixe e 

carne suína podem competir com a demanda por 

carne bubalina. 

Políticas de preços: quando os preços estão altos, 

os produtores tendem a estar mais dispostos a 

vender seu gado, aumentando a oferta. Já quando 

os preços estão baixos, os produtores tendem a 

Saúde e segurança alimentar: surtos de doenças 

transmitidas pela carne podem afetar 

negativamente a demanda. 
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segurar os animais em busca de melhores preços 

no futuro. 

Efeitos de publicidade e promoção: campanhas 

publicitárias, promoções de vendas e marketing 

podem influenciar nas escolhas dos 

consumidores, consequentemente na demanda. 

Eventos imprevistos: surtos de doenças, desastres 

naturais, problemas de logística podem afetar a 

oferta de maneira inesperada. 

Políticas governamentais: tarifas de importação, 

subsídios agrícolas, requisitos sanitários, 

rotulagem. 

Fonte: Do autor. 

4.3.2 Qualidade da carne 

A qualidade da carne de búfalo pode variar dependendo de vários fatores, 

incluindo a idade do animal, sua dieta, manejo, processo de abate e processamento. 

Em geral, a carne de búfalo é considerada uma opção saudável de proteína para 

consumo, pois o teor de gordura e de colesterol são mais baixos em comparação com 

a carne bovina, o que a torna uma opção de carne mais magra. Além de ser uma 

ótima fonte de proteína, também é uma grande fonte de nutrientes essenciais como 

ferro, zinco e vitaminas do complexo B. 

O consumo da carne de búfalo oferece muitos benefícios à saúde como redução 

na ingestão de gordura, pois a carne apresenta baixo teor de gordura, baixos níveis 

de colesterol acarretam em uma melhoria na saúde cardiovascular. Além disso, pode 

contribuir para a diversificação da produção de carne, oferecendo alternativas tanto 

para consumidores quanto para produtores. 
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Tabela 3 - Valor nutricional da carne de búfalo. 

 

Fonte: Grupo de Pesquisa CNPq UNESP – Botucatu. 

 

É válido ressaltar que a qualidade da carne de búfalo está relacionada também 

com boas práticas de criação, alimentação e abate. Animais criados em condições 

adequadas, com uma dieta balanceada e métodos éticos de abate, produzem uma 

carne de melhor qualidade. Com isso, o fornecimento de cortes cárneos com altos 

padrões para o mercado é uma estratégia para garantir a satisfação dos clientes e 

gerar competitividade no setor de alimentos. 

4.3.3 Classificação dos cortes 

Os búfalos apresentam rendimento semelhante aos bovinos em relação aos 

cortes primários de carcaças, fato que contribui para desmistificar a inaptidão 

produtiva de carne. Segundo Jorge (2005), este parâmetro é de suma importância 

para agregação de valor nos produtos desenvolvidos na cadeia de insumos bubalinos, 

pois auxilia a avaliar o desempenho do animal em relação ao seu rendimento de 

carcaça. 

A carne tem diversas denominações de origem, cortes e porcionamentos para 

satisfazer consumidores exigentes em busca de novas experiências gastronômicas. 

Por isso, a diferenciação de cortes e processos produtivos podem resultar na 

agregação de valor no produto final. A integração do sistema produtivo com acesso 
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digital ajudará muito nesse desenvolvimento da cadeia, o que também possibilita 

maior transparência de todo o sistema. 

A carne de búfalo é dividida em vários cortes, cada um com suas características 

de sabor, textura e melhor forma de preparo. Há uma subdivisão de cortes de primeira, 

de segunda e cortes de terceira. Como cortes de primeira tem-se o filé mignon, o 

contra filé, a alcatra, patinho, coxão mole, lagarto, maminha da alcatra. Cortes de 

segunda tem-se acém, peito, fraldinha, filé de costela, capa de filé, coxão duro. Cortes 

de terceira, o pescoço e ponta da agulha (Figura 7). 

 

Figura 7 - Esquema dos cortes comerciais primários e secundários em carcaça de 
bubalinos. 

 

Fonte: Adaptado de FELÍCIO E PICCHI (1978). 
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4.3.4 Nicho de mercado 

O nicho de mercado da carne de búfalo ainda representa uma área muito 

específica da indústria alimentícia, onde os produtores podem encontrar grandes 

oportunidades neste setor. As características nutricionais podem ser um grande 

alicerce na promoção da carne de búfalo, atraindo consumidores preocupados com a 

saúde e que buscam opções de carnes mais magras. Em relação ao sabor e 

qualidade, frequentemente é descrita como suculenta e saborosa, não tendo grandes 

variações quando comparada com a carne bovina. 

Em algumas regiões do mundo, a carne de búfalo é parte tradicional da dieta, 

assim, os produtores e a indústria podem estimular os consumidores a se 

interessarem em experiências gastronômicas autênticas. De forma mais específica, 

esse mercado pode ser direcionado à nicho de pessoas que frequentam academias e 

que possuam uma rotina de atividade física frequente, consumindo alimentos magros 

e saudáveis. Ainda pode ser recomendado por profissionais da saúde para pessoas 

com problemas cardiovasculares, pode ser ofertado em restaurantes gourmet, entre 

outros. Para abranger ainda mais o mercado, pode ser investido na divulgação de 

preparação de cortes para o dia a dia, estimulando o consumo da carne de búfalo. 

Considerando a nova demanda por alimentos seguros e saudáveis, aliada a 

qualidade de vida do consumidor, a carne bubalina é vista como uma interessante 

fonte proteica. O consumo de carne de búfalo traz diversos benefícios, sendo a carne 

considerada saudável (Di Stasio & Brugiapaglia, 2021; Tamburrano et al., 2019), com 

pouca gordura e perfil de ácidos graxos bons para a saúde humana (Di Stasio & 

Brugiapaglia, 2021; Jaspal et al., 2021; Kandeepan et al., 2013). Estudos concluem 

que a carne de búfalo, por apresentar altos níveis de ômega 3, baixo teor de gordura, 

bom perfil de ácidos graxos e redução dos níveis de calorias e colesterol, ajudam na 

prevenção de doenças cardiovasculares (Kandeepan et al., 2013). No contexto da 

produção de carne bubalina, entender como os consumidores de carne veem a 

produção e aceitam a carne é fundamental para organizar e crescer a cadeia produtiva 

(Andrade et al., 2022). Além disso, a falta de disponibilidade do produto nos diversos 

pontos de venda pode estar relacionada com a falta de conhecimento do consumidor 

sobre a sua qualidade (Marques et al., 2016). Porém, são raros os estudos na 

literatura sobre o perfil dos consumidores brasileiros de proteína animal proveniente 
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da carne de búfalo e não há estatísticas sobre a consistência da oferta dessa proteína 

nos centros de distribuição. Estes são fatores que são a base para ampliar e melhorar 

a oferta animal e o mercado de proteínas. 

Um dos fatores que determina a desestruturação da produção de carne 

bubalina no Brasil é a falta de identificação dos produtos nos centros de 

comercialização. A carne bubalina é comercializada e identificada como bovina, o que 

impede a agregação de valor ao produto, pois a população não tem a liberdade de 

escolha, e nem conhece as vantagens de consumir a carne oriunda dos búfalos (Jorge 

et al., 1997. Jorge, 1999; Cabral Neto, 2013). Isso dificulta a construção de etapas 

para consolidação de uma cadeia produtora específica de carne bubalina, com sua 

devida rotulação e preço agregado, principalmente referenciadas nas suas qualidades 

nutricionais e saudáveis. 

4.4 DESAFIOS E OPORTUNIDADES 

4.4.1 Insumos 

A cadeia produtiva da carne de búfalo envolve vários insumos específicos que 

são essenciais para garantir a saúde e o bem-estar dos animais, bem como para 

otimizar a eficiência da produção. A dinâmica de mercado para acesso aos insumos 

é influenciada por vários fatores, incluindo condições climáticas, demanda por 

produtos pecuários, políticas governamentais, custos de produção e flutuações nos 

mercados globais. 

As políticas públicas no mercado da carne podem abranger diversas medidas 

e ações governamentais com o objetivo de regular e promover o desenvolvimento 

sustentável desse setor. Elas são adaptadas às características específicas de cada 

região, considerando as demandas e os desafios de cada localidade, além de serem 

desenvolvidas em conjunto com outras pessoas envolvidas no setor. Programas de 

incentivos à pecuária sustentável promovem a prática de métodos sustentáveis na 

criação de búfalos, boas práticas agrícolas e uso eficiente de recursos naturais, 

preservação de áreas de pastagem e adoção de sistemas agroflorestais. 
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Consequentemente, essas condutas contribuem para a mitigação de impactos 

ambientais associados à pecuária. 

Grãos e alimentos concentrados, que tem o objetivo de fornecer energia 

adicional e nutrientes essenciais aos búfalos, variam conforme os preços de cada 

safra. Os suplementos minerais e vitamínicos garantem que os animais recebam tais 

nutrientes, entretanto o mercado para fornecimento destes produtos específicos para 

as exigências das diversas categorias de búfalos ainda é escasso. Acesso a água 

limpa e fresca é essencial para a hidratação e o bom funcionamento fisiológico dos 

búfalos. Entretanto, o grande desafio é encontrar no mercado rações e suplementos 

específicos para as exigências de cada categoria de búfalos. Geralmente os 

suplementos minerais para bovinos também são recomendados para os búfalos, sem 

nenhuma especificidade na suplementação. 

Instalações adequadas também fazem parte do bom funcionamento da 

produção. Áreas para pastagem e lotação ideal conforme a capacidade de suporte de 

cada pasto são essenciais para suprir as necessidades de consumo dos animais. 

Cercas e divisões garantem a segurança dos animais, separação de lotes conforme 

categorias de manejo, facilitando assim a gestão do rebanho. Equipamentos de 

manejo como cochos e bebedouros. Outro gargalo da cadeia é a utilização de tronco 

de contenção adaptado para bovinos. Como a estrutura corporal do búfalo, muitas 

vezes é maior do que a do bovino, estes equipamentos acabam por machucar – por 

serem mais estreitos – ou inviabilizar a entrada do búfalo para qualquer manejo. 

4.4.2 Manejo 

O sucesso na criação de búfalos está diretamente ligado a práticas eficazes de 

manejo. Proporcionar condições que atendam às necessidades dos búfalos, minimiza 

o estresse do animal. O estresse térmico é um limitador para o bom funcionamento 

fisiológico e, consequentemente, produtivo dos animais. 

A implantação de corredores que permitam a condução tranquila dos animais 

em um curral bem planejado para a espécie traz um manejo calmo e seguro tanto para 

o rebanho, quanto para os colaboradores. Como já citado, a estruturação de um curral 

para búfalos, geralmente é feita com base nos bovinos, que por muitas vezes por ter 

necessidades similares, mas também diferenças como tamanho e força. 
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Entender os padrões de comportamento dos búfalos auxilia no manejo 

comportamental dos mesmos. Hierarquia social, padrões de alimentação, descanso e 

reprodução são alguns pontos para que seja viável proporcionar um ambiente 

adequado para o sucesso na produção. Por mais que a rusticidade do búfalo seja uma 

das características mais lembradas quando falamos desta espécie, o planejamento 

forrageiro do sistema e a suplementação adequada, considerando a sazonalidade e o 

sistema de produção, resultam um alto desempenho dos animais, evitando de 

comprometer o caixa financeiro da propriedade. Espaços com sombra para descanso 

e interação social são fundamentais para a expressão do comportamento natural do 

animal. Animais com acesso a sombra apresentam melhores índices de conforto 

térmico, menor agressividade e melhores índices reprodutivos e produtivos. 

Sistemas onde há integração de árvores e arbustos nas pastagens, tais como 

integração lavoura-pecuária-floresta ou pecuária-floresta, promovem diversidade, 

melhora a resiliência do sistema e fornece sombra natural aos animais. Além disso, 

as árvores podem ser uma outra fonte de renda para o produtor e ainda mitigam as 

emissões de metano entérico. 

4.4.3 Sanidade 

O manejo sanitário na produção de búfalos é essencial para garantir a saúde 

do rebanho, prevenir a disseminação de doenças e assegurar um produto final de 

qualidade. A integração de um veterinário é essencial para o desenvolvimento e 

implementação de um programa sanitário adequado às necessidades específicas da 

propriedade e região na qual se encontra. A relação entre o manejo sanitário e a 

produtividade na bubalinocultura é multifacetada e complexa. Estratégias proativas 

para garantir a saúde e o bem-estar dos animais têm implicações diretas na eficiência 

produtiva e na sustentabilidade da criação. Apesar do búfalo ser uma espécie de fácil 

adaptação a ambientes adversos, devido a sua rusticidade, existem cuidados 

necessários que não podem ser dispensados. 

O desenvolvimento e implementação de um programa de vacinação regular 

ajuda na prevenção e erradicação de doenças. Realizar controle de parasitas internos 

e externos, levando em consideração as condições locais, auxilia na eficiência 

produtiva do rebanho. Monitoramento de sinais clínicos de doenças, como alterações 
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de comportamento, perda de peso, secreções nasais, diarreia devem ser frequentes 

para controlar e tratar o mais cedo possível. Isolar os animais recém adquiridos é 

primordial antes de introduzi-los no rebanho existente, além de realizar exames de 

saúde durante o período de quarentena. 

É crucial que o plano sanitário seja adaptado às condições específicas do 

rebanho, incluindo fatores como idade dos animais, histórico de doenças, 

características da região, entre outros. Entretanto, a assistência profissional com 

experiência na bubalinocultura ainda é escassa no mercado, o que dificulta no manejo 

eficiente da espécie. Por isso, proporcionar treinamento adequado para os 

trabalhadores envolvidos no manejo sanitário, além de promover uma compreensão 

adequada das práticas de biossegurança para os colaboradores, faz toda a diferença 

na produtividade final. 

4.4.4 Recursos Humanos e a relação com capacitação 

O departamento de recursos humanos (RH) abrange responsabilidades que 

vão desde a contratação e treinamento até a gestão de relações trabalhistas e a 

promoção de um ambiente de trabalho saudável. É muito importante a identificação e 

seleção de talentos qualificados para o recrutamento para as diferentes funções na 

cadeia produtiva da carne. Além disso, treinar e desenvolver pessoas garante que os 

colaboradores possuam cada vez mais e melhores habilidades para suas funções 

específicas, mantendo o aprendizado e possibilitando o desenvolvimento de carreira. 

Asseguram também que a organização esteja em conformidade com as 

regulamentações e normas do setor. Elaboram e implementam políticas internas, de 

conduta e segurança, promovendo o bem-estar dos colaboradores e o cumprimento 

das normas de segurança operacional. 

O RH desempenha um papel crucial em todas as fases da cadeia produtiva da 

carne, desde a criação dos animais até o processamento e a comercialização dos 

produtos finais. São necessários profissionais para monitorar a saúde, alimentação e 

reprodução dos búfalos, equipe qualificada para gerir as pastagens e cuidados com o 

ambiente, técnicos para formulação de dietas equilibradas para otimizar o 

desempenho dos animais, pessoas competentes para se envolverem na gestão de 

resíduos e implementação de práticas sustentáveis, responsáveis pelo diagnóstico e 
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tratamento de doenças, gestores com muita habilidade e conhecimento tanto na 

gestão das operações diárias, planejamento estratégico, administrativo e financeiro, 

quanto na gestão de pessoas. 

Profissionais de recursos humanos são encarregados da contratação, 

treinamento, desenvolvimento e gestão de pessoas em todas as etapas da cadeia. A 

eficiência e o sucesso da cadeia produtiva da carne dependem da colaboração e do 

desempenho competente de todas as funções. É fundamental investir em 

capacitação, treinamento e desenvolvimento profissional para garantir que os 

recursos humanos estejam alinhados com as melhores práticas, regulamentações e 

padrões da indústria. 

A capacitação pode ser oferecida por instituições organizacionais, centros de 

pesquisa, empresas do setor e organizações governamentais. Além disso, a extensão 

rural, com a troca de experiências e conhecimento entre profissionais e produtores, é 

valiosa para promover a disseminação de práticas eficientes. 

A adoção de condutas de boas práticas de produção, além de benéficas em 

relação a qualidade de vida, também são interessantes economicamente, pois 

animais criados em sistemas que respeitem sua fisiologia tendem a ser mais 

produtivos, o que reflete economicamente no valor do produto final (PONTES, 2020). 

A criação, o manejo e principalmente os cuidados médicos aos bubalinos carecem de 

mão de obra especializada, a qual deve ser devidamente treinada. Trabalhadores 

qualificados para realizar abate e processamento da carne, seguindo as normas de 

segurança alimentar. Profissionais para monitorar a qualidade da carne, garantindo 

conformidade com padrões regulatórios. Encarregados em coordenar o transporte, 

armazenamento e distribuição dos produtos cárneos. 

Para se capacitar no mercado da carne de búfalo, é importante adquirir 

conhecimentos específicos sobre a produção, processamento, comercialização e 

gestão de negócios relacionados a esse segmento. Conhecimento sobre técnicas de 

abate, processamento e cortes de carne de búfalo. Compreensão dos padrões de 

qualidade e segurança alimentar, além do entendimento sobre certificações 

relevantes para produtos cárneos. Práticas de manejo que visam a sustentabilidade. 

Desenvolvimento de estratégias de marketing para posicionamento da carne de búfalo 

no mercado e compreensão dos canais de distribuição de logística da cadeia. Adoção 

de tecnologias para melhorar a eficiência da produção, exploração de práticas 

inovadoras na criação e produção de carne de búfalo, desenvolvimento de planos para 
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o crescimento sustentável do negócio, entendimento das regulamentações para 

operar um negócio de carne. Aperfeiçoar habilidades para comunicar os benefícios da 

carne de búfalo aos consumidores e potencializar a educação alimentar dos 

consumidores sobre os aspectos nutricionais e ambientais da carne de búfalo. Isso 

pode se resumir na educação continuada, onde os profissionais se mantêm 

atualizados com as últimas práticas e avanços na bubalinocultura através de 

participação de cursos, workshops, programas de extensão universitária, palestras. 

4.4.5 Gestão da produção e da propriedade 

Um dos grandes desafios na bubalinocultura brasileira é, certamente, na busca 

da implementação da melhor organização e do estabelecimento de um maior 

equilíbrio nas cadeias comerciais e seus derivados, seja de carne, ainda muito 

incipiente (BUBALINOCULTOR, 2010). É uma área que tende a crescer no decorrer 

dos anos, pois é uma espécie de fácil manejo, são animais dóceis e produz um produto 

de alta qualidade nutricional (JORGE et al., 2011). 

Por suas características zootécnicas como alta fertilidade, longevidade 

produtiva, baixa morbidade e mortalidade, maior capacidade na digestão de fibras e 

grande adaptabilidade às mais adversas condições, além de ser uma espécie de alta 

qualidade em termos de tração, carne e leite, são fatores que elevam tanto na 

introdução estratégica, quando na busca para otimização e explorações pecuárias 

(USP ESALQ, 2019). Os índices zootécnicos são indicadores utilizados para avaliar o 

desempenho dos animais em termos de produção, reprodução, crescimento, 

eficiência alimentar e outras características de interesse. Esses índices fornecem 

informações valiosas aos produtores para otimizar a gestão do rebanho, tomando 

decisões estratégicas para atender os objetivos da propriedade. Além do mais, o 

acompanhamento regular desses índices permite ajustar as práticas de manejo e 

seleção, contribuindo para a obtenção de um rebanho mais saudável, produtivo e 

sustentável. 

O gestor da propriedade pode realizar o acompanhamento zootécnico do 

rebanho a partir dos dados gerados de índices produtivos de cada animal e, com isso, 

tomar decisões acerca do manejo sanitário, nutricional e reprodutivo (DA COSTA et 

al., 2018). 
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Em relação à sustentabilidade, a gestão no aumento das áreas de Integração 

Lavoura-Pecuária-Floresta (ILPF) é onde os pecuaristas devem inovar.  

Certificados de produção e bem estar animal de transportadores, produtores e 

frigoríficos garantem a qualidade, segurança e ética ao longo da cadeia produtiva da 

carne de búfalo. A rastreabilidade também tem um papel fundamental para comprovar 

as boas práticas produtivas e sustentáveis, além da aceitabilidade do mercado e a 

exigência para que os frigoríficos atendam um consumidor cada vez mais criterioso. 



38 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A cadeia produtiva da carne de búfalo no Brasil enfrenta desafios significativos. 

A baixa escala de produção, quando comparada com a de carne bovina, dificulta a 

oferta do produto e competitividade no mercado. Aliado a essa falta de regularidade 

de oferta de animais para o abate, os búfalos abatidos vão para o supermercado como 

se fosse carne bovina, não existindo, regra geral, meios de segregação. A pouca 

divulgação sobre os benefícios e qualidade da carne de búfalo é um grande gargalo 

na conscientização do consumidor. Muitos consumidores no Brasil ainda não estão 

familiarizados com a carne de búfalo, o que é desafiador para sua aceitação no 

mercado. Entretanto, estratégias de marketing e educação são possibilidades para 

promover o consumo dessa proteína de alto valor. 

Em relação a logística, por não haver muitas plantas frigoríficas adaptadas para 

o abate de búfalos, o trajeto para transporte dos animais acaba aumentando o custo 

e reduzindo a eficiência da cadeia, principalmente em regiões mais remotas. A 

localização estratégica de frigoríficos, infraestrutura adequada, gestão de resíduos 

gerados durante o abate, além do armazenamento e distribuição da carne envolve 

profissionais capacitados para o cumprimento dos padrões de qualidade, o que resulta 

na melhor estruturação da cadeia produtiva. 

A capacitação de pessoas para administrar cada parte da cadeia faz toda a 

diferença no desenvolvimento do produto final. Entendimento das necessidades e 

dessa espécie melhora a eficiência produtiva operacional de todo o negócio. O grande 

gargalo é a organização da cadeia para uma oferta constante de animais para o abate, 

podendo assim, disseminar informações relacionadas ao benefício do consumo da 

carne de búfalo. Unir profissionais da área zootécnica, agrônomos, médicos, 

geradores de conteúdo para redes sociais, entre outros, pode ser o caminho para que 

seja de conhecimento geral as qualidades nutricionais dessa proteína animal. Além 

disso, consolidar ainda mais as relações entre os produtores para que outros se 

encantem pelo manejo e produtividade dentro da bubalinocultura. 

Dentro do setor de insumos, há uma grande possibilidade de abertura de novos 

produtos específicos para a espécie. Zootecnistas e médicos veterinários podem 

auxiliar e demandar mais dos insumos como suplementos, equipamentos e 
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instalações, vacinas, medicamentos para que a cadeia se fortaleça e se estruture de 

maneira cada vez mais independente.  

Por conta disso, há grandes oportunidades muito promissoras na organização 

da cadeia produtiva e na regularização da oferta de animais para poder criar e 

abastecer um ótimo mercado consumidor. Produzir respeitando o bem estar animal 

ao longo de toda a cadeia é prioridade. 
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